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Já passaram dez anos que, 
em uni dia de Pascoa, visi-
tei com uma caravana de 
confrades o leprosario de 
São Paulo, verdadeiro monu-
mento da civilização moder-
na, onde — segregados do 
mundo — vivem inúmeros 
derelitos... 

Cada um de nós trazia 
uma dádiva e uma palavra 
de conforto f ra te rno àquelas 
almas que penavam e que, 
pelos sofrimentos fisicos e o 
forçado exílio, sueitaram uma 
profunda piedade nos visi-
tantes. Mas, a minha dôr 
mais viva a senti, entrando 
na enfermaria , na presença 
de uin quadro de uma jo-
vem mulher que se debatia 
na agonia. Quadro terrifican-
te, porque as suas faces com-
pletamente discarnadas, e os 
olhos encavedos e até a lín-
gua corroída, atraíram uma 
multidão de moscas, ávidas 
de sugar os últimos resíduos 
vitais da infeliz. Uma herói-
ca Irmã de Caridade, muda 
e pálida, tangia os insetos 
com um grande léque de pa-
pelão. 

A minha submissa interro-
gação, a Irmã dissera-me que 
aquele montão informe de 
putridão humana conservava 
iutata a verdadei ra consciên-
cia do eu\ e portando senti 
um profundo terror, pensan-
do no sofrimento íntimo da-
quela criatura condenada até 
a ouvir, em redor de si, os 
supremos ins tantes da trage-
dia terrena, sem nem poder 
chorar ou balbuciar uma ora-
ção. E embora então, como 
hoje e sempre, eu me sinto 
uin espírita irredutível, per-
guntei a mim mesmo, no meu 
pranto secreto, 8e aquela 
primavera em decomposi-
ção representava ou uão, 
um efeito de uma causa re-
mota; ou melhor ainda, uma 
purificação-.. 

- ( o ) -
Não ha dúvida. Para os 

gosadores da vida material, 
a infeliz agonizante era um 
daqueles d ramas que, sem a 
nossa Fé, fazein duvidar da 
Justiça Divina. 

O mesmo sacerdote católi-

co, que desdenha e rejeita a 
nossa Lei de Reincarnação é 
obrigado a af irmar que no 
caso especifico se manifesta 
a . . . imperscrutável vontade 
do Creador. 

Em ambas as interpreta-
ções, bem tristes, somos for-
çados — por conseguinte — 
a admitir, ou justificar o 
suicídio", lógica razão dos 
atêos e dos dogmáticos, aos 
quais, fal ta a força neces-
sária para defrontar o dra-
ma. E assim, eis em ação o 
o Espiritismo (o Consolador) 
em todo o fulgor da sua 
Verdade, part icularmente em 
casos como o da jovem le-
prósa de São Paulo que, é 
presumível, não tenha, na 
sua breve vida cometido de-
litos tais de marecer o aban-
dono... divino e os mais atro-
zes sofr imentos físicos-mo-
rais. 

Irmãos que me lèdes : a 
explicação é muito simples, 
única e soberana, pelas dou-
tr inas kardecianas, isto é da 
1U Revelação. Naquela pobre 
criatura se purificava ape-
nas um Espírito que em e-
xistenoias anteriores t inha, 
sem dúvida, deshonrado, cien-
temente, a razão que Deus 

lhe deu, perpetrando — quem 
sabe — que delitos os mais 
baixos, contra a moral o o 
próximo• Delitos baixos, se 
calmamente confrontarmos á 
luz da Justiça Divina a du-
ríssima explicação. Ainda 
mais, sabendo qne, pelo li-
vre arbítrio, nós somos os 
construtores e os destruido-
res de cada uma das nossas 
infindas existençias planetá-
rias, dest inadas a recondu-
zir-nos, limpos e puros, ao 
Beijo do Creador. 

Mas uma outra grande ver-
dade ressalta daquela prima-
vera em ruina que acima 
indiquei : verdade que diz 
pelo nosso crédo imortal, co-
mo, quanto mais dura é a 
expiação, tanto maior será o 
premio. Assim qne, dez anos 
após aquela inesquecível e 
atroz visão, eu penso que a 
protagonista deve, a esta ho-
ra, snboriar intensamente a 
felicidade celeste, abençoan-
do a tragedia vivida e su-
portada. 

Velho estudioso das dou-
trinas kardecistas, estou cer-
to que, hoje, sobre a f ronte 
da então infeliz cr ia tura , res-
plende a grande pa l av ra : 
•PURIFICAÇÃO». 

De onde vêm depois os 
Espíritos Perfeitos... 

Mariano Rango D-ARAGONA 
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Da nossa colega «A Searav de Uberlândia extrairmos o se-guinte : 
Com espanto transcrevemos 

aqui, a opinião de D. Frei Luiz 
Maria de Sant'Ana, Bispo de U-
beraba, acerca da fenomeno-
logia espírita, opinião essa' ex-
ternada cm sua carta pastoral e 
que serviu de assunto ao fascí-
culo 546, d e " Leituras Católi-
cas", editado pelas Escolas Pro-
fissionais Salesianas — Niterói, e 
correspondente ao mes dc No-
vembro de 19}5: "Não é pos-
sível duvidar da realidade e 
genuidade de muitos fenome-
nos espíritas, diante da multi-
dão dos testemunhos e das pro-
vas acumuladas até hoje". 

"Leituras Católicas, fascículo 
546, página 64." 

" Nos fatos espiritistas ma-
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de que o Espiritismo i uma 
invenção de Allan Kardec, i 
ainda, a mesma pastoral que a 
refuta. 

"O espiritismo na sua essen-
cia, remonta aos primitivos 
tempos da humanidade. Os seus 

fenómenos e comercio direto 
com os espíritos do outro mun-
do, com o fim de evoca-los, 
consulta-los, obter deles nor-
mas de vida, ensinamentos dou-
trinários, conhecimentos ocul-
tos, revelações do passado e 
do futuro, encontram-se na 
historia de quasi todos os po-
vos". — Obr. cit. página 38. 

" N o 1.0 Livro dos Reis 
(cap. 28) a evocação da alma 
de Samuel, promovida pelo rei 
Saul, faz-nos assistir a uma ses 
são espírita semelhante ás de 
hoje". — Obra cit. pág. 49. 

Sem comentários 

Onde está a felicidade? 

nifestam-se, algumas vezes, com 
toda a evidencia uma causa li-
vre e inteligente, estrinseca e 
estranha a todas as pessoas pre-
sentes ás sessões: um agente do-
tado de inteligência e vontade, 
e diverso do médium". 

"Confesam-n'o os espíritas e 
admitem-n'os os próprios mate-
rialistas, como Molcschot, Vogt, 
Lombroso, Gibier, Zoolner, 
Crooks, Aksacof, etc. apezar dc 
que, para estes, o pensamento 
seja apenas um movimento de 
eter e um pouco de fósforo 
que se elabora na caixa cere-
bral". 

"Não somente inteligente e 
livre é essa causa, mas também, 
e conforme o demonstram os 
fátos indiscutivelmente confir-
mados, imaterial, isto é, espi-
ritual". 

"De fáto, o espírito apresen-
ta-se quando chamado, respon-
de segundo as perguntas que 
se lhe fazem, mostra-se ora fi-
losofo, ora poeta, ora mestre 
de moral e de religião, etc.". 
• Tais efeitos não podem a-
tribuir-se ao médium, por-
que muitos deles se produzem 
sem o concurso do mesmo, e 
muitas vezes o médium í um 
analfabeto ou um menino". 

"Leituras Católicas", citada, 
páginas 86 e 87. 

Sobre a alegação de muitos 

Meia noite. Lá fòra o ru-
mor da grande festa pagã: o 
carnaval. E aqui dentro a mi-
nh'alma triste, sente um vasio 
torturante e pesado a esmaga-
la. Sinto frio em meu coração. 
Meu Deus! quem me déra um 
doce agasalho qual macio ar-
minho para a cabeça dorida, on-
de pudesse minh'aima se aque-
cer i... Mas nada! Tudo tão 
quieto aqui I Estou tão só! 
Só eu e este vácuo imenso que 
me invade, que me tortura... 

Lívanto os olhos chorando. 
Na parede rósa um quadro 
que fito atenta. É a figura dul-
císsima do Mestre parecendo 
repreender-me por não ter sa-
bido cr í r e entregar-me ao de-
sânimo. Nos seus olhos de bon-
dade eu leio a sua imensa com-
paixão pelo mundo e a queixa 
muda de terem os homens es-
quecido sua promessa quando 
disse: «si alguém ouvir a mi-
nha vóz e abrir a porta, entra-
rei em sua casa e com ele cria-
rei e ele comigo.» 

Carnaval está no auge. A 
multidão aturdida, desvairada, 
delirante, corre, grita, canta e 
salta. Parece que os súditos 
de Plutão angariam liberdade 
nesSes dias, e correm por todo 
o mundo espalhando a confu-
são na humanidade, enleando 
os homens nas serpentinas, en-
feítando-os de «confeti», em-
bebendo-os de lança-perfume. 

E a loucura se desencadeia. 
Cortado foi o fio da razão. 
Não ha homens nem mulheres. 
Não ha velhos nem moços. 
Ha a turba enlouquecida, ha a 

civilização vestida de barbarie, 
ha a pseudocristandade com a 
máscara desafivelada, e mos-
trando o paganismo. 

E canta a alegria. E dansa a 
liberdade. E gargalha a luxu-
ria. Viva o Carnaval! Fóra oh 
tristeza ! Morra o bom senso! 
Hosanas ao reinado da carne c 
dos gósos dos sentidos! Nasci-
d o f o i o homem para a fe-
licidade! Procuremo-la pois! 

Levanta I bom velhinho! Es-
tica as pernas trôpegas e vai 
brincar também. Esquece as 
dores e olvida o mundo máu. 
Tudo hoje t bom ; os homens 
irmanados sentem juntos a ale-
gria de viver. 

Vai depressa, criança linda. 
Não faz mal que te sintas fra-
3uinha e sejas pálida. Veste-te 

e Pierrot e corre depois á 
ajuntar na calçada o «confeti» 
macio e bonito! 

E vós senhora, que sois viu-
va e triste, esquecei a vida. 
Vesti-vos como vestem as ou-
tras mulheres, pintai o rosto c 
bailai como elas... 

E diz o velho: estou doen-
te ! Chóri o orfao por um bei-
jo c clama a viuva pelo pão de 
seus filhinhos I 

Como dizeis vós! Porque 
queixai-vos ? Não vêdes então 
que a humanidade é pródiga e 
gasta com prazer; que os ho-
mens são bons e alegres e as 
mulheres são belas e sabem a-
gradar? Ide e pedi que tudo 
tereis incontinenti. 

Suspira experiente o ancião 
baixando a cabeça branca. Hu-
milde lembra o orfaozinho o 
desprezo daqueles por quem 
passa. Soluça a viuva recordan-

(Cont. na 4-a pag.) 
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E M D E F E Z A D U D O U T R I N A 
(Refutação ao Snr. Sthavira) 

(Continuação) 
Diz o ilustrado confrade 

que não poderei apontar um 
trecho de seu artigo, onde 
haja atacado, diréta ou indi-
retamente, a doutrina espírita, 
ou Kardec. 

Não me foi difícil prova-lo, 
como já o fiz, linhas atraz. 
S. Excia. atacou o espiritismo 
nas suas conclusões a que 
me tenho referido. Essas con-
clusões vão também de en-
contro ao que ensinou Kar-
dec, nas obras fundamentais 
da doutrina. Só não percebe-
rá isso quem não o quizer 
ou quem se fizér de surdo. 

Sobre ter sido por «equi-
voco» que S. Excia. tirou as 
suas conclusões, no seu bem 
elaborado artigo contestado, 
peço licença ao meu ilustre 
antagonista pata dizer que 
um homem do seu ta lentoso 
poderá equivocar-se por equi-
voco, pelo que concluo di-
zendo que foi certamente por 
equivoco que S. Excia. me 
pediu perdão pelo «erro» co-
metido de julgar que tem o 
direito de lêr, meditar e con-
cluir sem ser obrigado apen-
sar com o cérebro dos outros». 

Ninguém mais do que os 
espíritas, meti presado amigo, 
respeitam a liberdade de pen-
samento, que é inherente ao 
ser humano. E S. Excia. que 
deve ser pelo menos «espiri-
tualista», ou «almista», sabe 
perfeitamente disso. Podemos 
discordar das teorias de quem 
quer que seja, sem que nisso 
vá qualquer desrespeito ao di-
reito que todo homem tem 
de pensar e concluir como 
melhor lhe parecer. 

Li ainda na sua réplica que 
sabe terem todos o direito 
de discordar, não atinando, 
porém, o motivo por que es-
crevi «que pódem combater 
Kardec como quizérem, que 
jamais conseguirão destruíras 
suas idéas», visto não haver 
combatido cousa alguma, sen-

do possível que se aceite como 
combale o que ele enfüo 
chamou de «conclusão», 

Refutação: 
Para mim tenho que o co-

dificador do Espiritismo é 
ainda o insigne missionário, 
encarregado de Deus de vir 
mostrar aos homens o conhe-
cimento da III Revelação, o 
Espírito de Verdade que Je-
sus prometera ao mundo. 

As suas teorias, as suas o-
bras, escritas t o d a s ' e m lin-
guagem clara e insofismável, 
não deixam dúvida a ninguém. 
Expostas com tanta clareza, 
estão ao alcance de todas as 
inteligências. E por eniquan-
to tudo quanto ele disse não 
pôde ser refutado com van-
tagem. 

Por tudo isso e por me sa-
tisfazer a consciência a sua 
doutrina, fundamentada no 
ensino dos Espíritos e nos 
Evangelhos de Jesus, dentro 
da lógica e dos fatos cons- , 
(atados por experiencias cri-
teriosas, levadas a efeito coin 
grande interesse e sem idéas 
preconcebidas, pois que o 
méstre era daqueles que não 
aceitavam qualquer teoria, se-
não depois de aprofundado 
estudo, havendo, da parte de 
certos espiritualistas, certa 
prevenção com as obras fun-
damentais da doutrina, perce-
bendo que o ilustrado irmüo 
é um destes, afirmei o que 
disse linhas acima e o que 
ele repetiu ou seja: que pó-
dem combater Kardec como 
quizér, que ele íta-de ser sem-
pre o mestre do espiritismo, 
o pai do espiritismo. 

Por outro lado e ao con-
trario de S. Excia, chamo de 
combale o que ele chama de 
conclusão, porque a conclu-
são, como no caso, indo de 
encontro ás teorias espíritas, 
é lambem "combale». 

Não encontrei nas episto-

las de S. Paulo a divisão ter-
naria de corpo, alma-espírito, 
a que se referiu o presado 
confrade. É possível que me 
tenha escapo. 

Julga o ilustrado confrade 
que as discussões pelo jor-
nal são sempre estereis, pela 
falta de sinceridade. 

Não nos cabe, a nós da 
Nova Era, a afirmação de S. 
Excia., porquanto não estou 
aqui por méro gosto de con-
tradize-lo, ou provocar pole-
mica com intuitos outros que 
não sejam o amor á Verda-
de e bem servir á causa que 
abracei. 

Tenho que o espiritismo é 
cousa muito fina e que os 
seus adeptos devem ser leais 
e sincéros. 

Desculpe-me o confrade mas 
foi injusto ein nos atirar a 
pecha de insinceridade. 

Continuemos, todavia, por-
que estaremos prestando al-
gum serviço aos que nos 
lêem, que tirarão as conclu-
sões que acharem confórme 
á razão e á lógica. 

Sobre a questão de ser al-
ma-espírito a mesma cousa, 
continuo a mante-la. 

Nos próprios dicionários ci-
tados pelo ilustrado confrade, 
verifica-se que a razão não 
está consigo e sim com Kar-
dec, quando deixou bem cla-

' ro que «Alma e Espírito» são 
uma e-a mesma cousa ou : «o 
ser imaterial qqe sobrevive ao 
corpo». 

Todavia, como a gente tem 
sempre bons amigos que lhe 
prestam auxílios, cedo a pa-
lavra ao dr. Carlos Imbassaí, 
figura de real valor no espi-
ritismo, secretario do "Refor-
mador», Órgão oficial da Fe-
deração Espírita Brasileira e a 
quem Sthavira se referiu em 
artigo anterior: 

E m o Nova Era d e 17 e 
24 de Outubro do ano pas-
sado, periodico que se pu-
blica em Franca, Estado de 
S. Paulo, Sthavira pseudóni-
mo de ilustre engenheiro e 
teosofo, desenvolve extensas 
considerações a respeito de 
alma e espírito. 

O escritor se surpreende 
por encontrar, a cada passo, 
nos trabalhos sobre espiritua-
lismo, as denominações alma 
e espírito, sem que lhes in-
dique a diferença, ou se diga 
se são sinónimos. 

Expende várias considera-
ções sobre o assunto e, por 
fim, fere alguns pontos e neles 
nos envolve diretamente: 

Assim, declara : 
Vê-se que ha uma deplorável confusão e, se uns falam em re-incarnação das nlinns, outros a-firniarn que e dos Espíritos. Apreciemos uin pouco dos en-sinamentos do Espiritismo o pa-ra isso transcrevamos as pala-vras de Carlos Imbassaí, em pre-leção publicada cm •Roligiõcs Comparadas», p. 178: •O sèr incarnado possúe cor-po, espírito e perispirito». Definindo ensina: «O espírito <"• o corpo imortal que se torna cada vet mais rico em saber, mais belo de !uv>. Logo, a noção de alma não e-xisto, e situ a de espirito; mas, na pag. 170 encontramos pa ra t í : 

tulo «Separação da alma», sem que tenha sido explicado que coi-sa é a alma-, o diz ainda : «che-

gada ao mundo dos Espíritos a alma acorda*. Que alma é essa que vai acor-dar no mundo dos Espíritos ? Se os corpos eão só os três que indicou, de onde surgiu essa al-ma? 
O autor continua a citar 

vários de nossos trechos, on-
de nos referimos ao Espírito 
e conclúe: 

Nestas condiçõis é o Espírito que abandona o corpo físico na ocasião da morto, vai ao espaço e de lá volta novamente em cada incarnação, mas anteriormente a-firmou que a alma acordava no mundo dos Espíritos, logo Al-ina e Espírito e a mesma coisa. Ainda na inesma página : «Aí o Espírito revê as vidas pas-sadas». Cotno no mundo dos Espíritos é a Alma que acorda, inas é o Espírito quo revê o passado, mais uma vez confirma que Al-ma e Espírito são denominações diversas para a mesma coisa. 
Sthavira concluiu admira-

velmente e nada teríamos a 
opôr ao seu artigo, na parte 
que nos tóca, se não fôra es-
tranhar ele que não nos pu-
zessemos a dar definições e 
ainda mais esta pergunta que 
lança aos seus leitores: 

«Qual a vantagem do falar cm Almas e em Espíritos no mesmo período se significam a mesma coisa V Isto serve sótneulG para trazer confusão». 
Isto s ó poderá ou só po-

deria trazer confusão aos que 
não conhecessem os termos, 
e eu estava certo, no momen-
to em que fiz a conferencia, 
que ninguém, absolutamente 
ninguém pudesse ter as per-
plexidades do digno teosofo. 

Ora, todo mundo sabe o 
que é Alma e, d o mesmo 
passo, todo mundo sabe o 
que é Espírito. 

Não havia, no amplo salão 
das conferencias, onde tratá-
mos do caso, quem tivesse 
dúvidas sobre o que fossem 
almas do outro mundo e, da 
mesma sorte, quem ignoras-
se o que fossem os Espíritos 
dos mortos. 

Acreditávamos que toda sor-
te de gente estivesse ali ha-
bituada aos termos. Por mais 
ignorante ou mais pobre de 
espírito que fosse o ouvinte, 
estaria ele farto de ouvir fa-
lar e de compreender o que 
pudesse ser uma esmola para 
as almas, ou uma missa pe-
las almas, ou uma alma pe-
nada, ou uma casa mal as-
sombrada pelas almas, ou a 
alma do homem, ou alma do 
finado, a alma do purgatorio, 
ou o que é render a alma ao 
Creador ou dar a alma ao 
diabo. 

Todos entenderiam, enten-
dem e entenderão que se tra-
ta da parte imortal e imate-
rial do ser. 

Também não ha quem se 
vá esfalfar a folhear os léxi-
cos, quando falamos em Es-
pírito, porque está toda gen-
te farta de saber que ha Es-
píritos e, por certo, já teriam 
ouvido referencias ao mundo 
dos Espíritos, aos Espíritos 
máus, aos bons Espíritos, aos 
Espíritos de luz, á ação dos 
Espíritos, ao Espírito do vi-
vo, ao Espírito do morto, ao 
Espírito incarnado, ao Espíri-
to desincarnado, ao Espírito 
errante, á influencia, á ação 
dos Espíritos; sabem todos o 
que é estar com o Espírito, 
incorporar o Espírito, o que 
são logares infestados pelos 
Espíritos, o que é vêr Espí-
ritos, sentir Espíritos, ter me-
do aos Espíritos, conversar 
com os Espíritos, invocar Es-
píritos . . . 

Em suma, do mesmo mo-
do que a alma, não ha quem 
não saiba que, ao referir-me 
a Espíritos, referia-me, igual-
mente, A parte imortal e ima-
terial do sêr. 

As palavras são sinónimas 
na acepção popular; falando eu, 
simultaneamente.de Espíritos 
e Almas, ninguém poderia du-
vidar do que eu queria dizer, 
ou d o a que estava a refe-
rir-me. 

Se consultarmos a etimolo-
gia do vocábulo, veremos que 
ambos têm a mesma signifi-
cação originaria. 

Alma é derivado do latim 
anima, do grego ánemos, 
que significa sôpro. 

A mesma acepção etimoló-
gica existe na palavra Espíri-
to. Do latim spiritus, de 
spiros, spiras, quer dizer o 
ar, o sôpro, o ar que se respira. 

Recorramos aos léxicos e 
notaremos que os termos con-
tinuam sinónimos. Um é qua-
si sempre designado pelo ou-
tro. Um e outro designam a 
mesma idéa. 

D i z o Dicionário Contem-
porâneo : 

Alma — parte incorporea 
do homem — a séde da sen-
sibilidade, d o entendimento, 
da vontade. 

Espirito — substancia sim-
ples, incorporea e inteligente... 
A alma. 

Do clássico Morais : 
Alma — substancia espiri-

tual, que anda anexa, duran-
te a vida, aos corpos dos ani-
mais; é a que pensa mais ou 
menos perfeitamente . . . 

(Cont. na 4.a pag.) 
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AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca 

Lava tudo—Não contém im-purezas—Não estraga os tecidos 1 k. $800 - 13 ks. 11SOOO 
Petlidos ao fabricante M. M E L L O 
Rua 0 . Freire, 335 -Fone , 263 
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A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o i n f e r n o — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas enc.cd.7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8S 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 0$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e n a Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8S ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8S 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 63 ene. 8S 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 43 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7S 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 35 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 1 OS ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7® 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL G1BIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8 | 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4 $ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6§ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite á Felicidade br. 2$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6$ 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7S 
A MALI A DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br. 6$ ene. 85 

ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiri-

tismo á L u z dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi -
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd, 7® 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ eric. S$ 
No Invisível br. 8$ ene. 108 
O Porque da Vida br. 4$ ene. G$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cart. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene 6S 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6S 

Proí. TEÓFILO R. PEREIRA 
li Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. IS enf. 50$ 
Preces e Explanações br. ed. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LF.AL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espiritas br. 4$ ene 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas e n a 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. W1LM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6S 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. ú$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8S 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarregamo-nofi de encomendar todo e qualquer livro espírita não constante des-ta lista — Os pedidos deverão vir acom-panhados da importância em chegue, valo postal ou registrado cl valõr c mais o por-te, ($500 por volume) endereçados A 
"A N o v a E r a " - C x . 6 5 -Franca 

—Dores rlisBTnoliíQf, meu veiiso? Foça cano cu quando cila «ppareíem, liquido - os cn dez minutos, CORI uri! coírpri -midos de Ohasfisina! 

A Cafiaspirina tem acção immediata e efi-
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves. 
Tudo quanto não fôr Cafiaspirina deve 
ser recusado, porque 

C A F I A S P I R I N A 
é 

o remedio de confiança 
garantido pela "Cruz Bayer" 

K3RP 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARÁ AÜTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS E L E C T R I C I D A D E 
Material completo fiara qualquer instalação eletrica. En-carrega-se de U>do c qualquer serviço, dispondo, para Isso, d:o pessoa! habilitado, mantendo uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Representante doR mais afamados aparelhos, de ondas curtas e largas. para todos os preço». Os aparelhos são vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço gratuito, iiolo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-TEIRO, conhecidíssimo em «osso meio. 

G A R A G E M 
Esta hem montada garagem e oficina mecânica dispõe do pessoal LubiJissimo para todo e qualquer serviço do ramo, com especialidade em reforma» completa« de automóveis. Pinturas a Duco. •:• 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 094 

F R A N C A 

UE! • 

r. J. Mali 
C A L C E I N A 

(ESPECIFICO d, DENTIÇÃO) - - A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 
A CALCEINA VALE O 8ED PESO EM OURO Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem ele bom apetite 1 E 1 ele forte e corado ou raquítico e anêmico » 

Dorme bem durante a noite, ou chora era demasia? Os seuB intestinos funcionam regularmente 1 Dorme com boca aberta V Consllpa-se, com frequeneia? As-susta-se uuando dorme? •lá lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os acidentes da primeira dentição da« crianças não existem ? A CALCEINA evita a tuberculose, as infeçõea intestinais e a apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio impróprio á sua proliferação. — — EM IODAS AS FABMCIAS 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS DE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
orsnl lor io e Residencia: 

Rua Maior laudiano I . 948 
Telefone 1 - 5 - 5 
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A caridade é 0 caminho 

réto para a salvação A 1 NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

FARMÁCIA MODELO 
ü Â á S Í J * ^ o modelo das 
I F A R M Á O I A 

c 

Veadas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em se i ótimo estique Y. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 
Muito breve, uma grande surpresa 

FRANCA PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 
— H ü ü f l 1 & 

E M D E F E Z A D A D O U T R I N A 
(Refutação ao Snr. Sthavira) 

(Continuação) 
Espírito — a alma; su-

bstancia espiritual... 
Do Lacerda : 
Alma — substancia incor-

pórea dotada de razão e li-
berdade... pessôa viva — es-
pirito. 

Sinónimos —alma, espírito, 
ânimo. 

Espirito : substancia incor-
pórea, imaterial, simples — o 
sopro ou hálito — o ar que 
se respira — a alma do ho-
mem. 

Sinónimos — espírito, alma. 
Do Candido de Figueiredo: 
Alma — essencia imaterial 

da vida humana — espirito 
humano. 

Espírito — substancia in-
corpórea e inteligente. Alma, 
sêr humano. Vida. Animo. So-
pro. Inteligência. 

Do Vieira : 
Alvin — sin. — espírito. 
Do Bescherelle : 
Une société immutable-

ment constituée—enseigne â 
l'homme ce qu'il faut croi-
re, et lui dit que son âme 
est un espirit créé á lima-
ge et « la ressemblance de 
Dieu.. 

Está clara aqui a sinoní-
mia:... «e lhe diz que sua al-
ma é um espirito...» Na pala-
vra espirit, ensina o léxico 
francez : — a alma do homem. 
Rendre l'esprit — rendre 
l'âme, mourir. 

Pelo mesmo léxico, render 
o espírito é o mesmo que 
render a alma. 

Nos demais dicionaristas a 
noção é a mesma. 

Os autores empregam ainda 
indistintamente alma e espí-
rito com a mesma signifi-
cação. 

Vejamos, para exemplo, 
Léon Denis : 

«O espírito do homem, 
comprimido pela carne...» 

E, depois, na mesma pági-
n a . «Melhor e mais segura-
mente que nossos mestres 
terrestres, os do espaço sa-
bem pôr-nos em presença do 
problema da vida, do misté-
rio da alma...» 

Páginas adiante : 
«Tudo o que o espirito 

fez, «uiz, pensou, reflete-se 
nele. Semelhante a um espe-
lho, a alma reflete todo o 
bem, todo o mal que fez.» 

«Tornada transparente no 
além, a alma se julga a si 
própria.,.» 

«Todo espirito desejoso de 
progresso, trabalhando na o-
bra de solidariedade universal, 
recebe de espíritos mais ele-
vados uma missão particular...» 

«Espiritas físicos, quími-
cos, astronomos prosseguem 
suas pesquizas...» 

«Uns têm por tarefa aco-
lher os humanos... outros são 
encarregados de consolar, de 
instruir as almas sofredoras... 

«Espíritos menos adianta-
dos assistem os primeiros... 

«Um grande número de es-
píritos. ..» 

Todas essas frases estão 
numa página única. (DENIS, 
Le Problème de l'Être et de 
la Destinée. 

Vemos em Allan Kardec : 
«Como se comunicam os 

Espíritos ? Podem os Espíri-
tos dissimular seus pensa-
mentos ? 

Pódem os Espíritos com-
provar suas individualidades? 
O s Espíritos se reconhecem 
por ter coabitado a Terra?» 
(Ns. 282 a 285). 

E no n. 286: 
«Deixando seus despojos 

mortais, a alma vê os pa-
rentes e amigos?» 

N. 287. »Como é acolhida 
a alma no seu regresso? N°. 
289. Os Espíritos vão ao en-
contro da alma.» 

E' verdade que Kardec 
propõe uma distinção por 
facilidade da idéa: Alma seria 
a dos vivos, Espírito o dos 

. mortos. 
Simples proposta conven-

cional, de espíritas para espí-
ritas, e que só obrigaria a es-
píritas. 

O s próprios Espíritos de-
claram que Alma e Espírito 
são a mesma coisa. 

Ora, dado o que o vulgo 
entende por uma e outra coi-
sa e ainda pelo que nos diz 
a etimologia, pelo que defi-
nem os léxicos, pelo que en-
sinam os autores, estava eu 
certo de que não haveria, por 
parte da assembléa que me 
dava a honra de escutar, ne-
nhuma vacilação, ou dúvida, 
em relação aos termos que 
estava empregando. 

Sthavira, concluindo que u-
sei de expressões diversas 

Onde está a felicidade ? 
(Cont da l.a pag.) 

do a migalha tanta vez pedida 
e canta vez negada 1 

A h ! não sabeis, dizem eles, 
que o mísero vintém pedido 
pelo mendigo í dado com ava-
reza, emquanto esquecem for-
tunas gastas iriutilmente ? E não 
percebeis que ama o homem os 
beijos das Dachanais, e vende a 
mulher seu carinho, nada res-
tando para o orfao desampara-
do ? E não vedes que é pouco 
o dinheiro para orgias e ban-
quetes não sobrando cousa al-
guma para a viuva que suplica? 

Horror, meu Deus I Jamais 
se reabilitará o mundo. Jamais 
compreenderão os homens a 
finalidade da vida I T u d o está 
para sempre perdido I Já não 
ha cuta para tal enfermo! E 
choro... Quão olvidada está a 
lei do amôr 1 

Ainda uma vez levanto os 
olhos. Na parede rósa a figura 
do Cristo chora comigo. 

Vem, ajuda-nos, Jesus. Ensi-
na-nos a compreender a tua 
doutrina de amôr e de vida e 
fazei-nos sentir o simbolismo 
das tuas palavras: si alguém 
ouvir a minha voz e abrir a 
porta, entrarei em sua casa e 
com ele ceiarei e ele comigo». 

E vós, humanidade, minha 
irmã, ouvi a vóz do Messias e 
abri a porta do vosso coração. 
E Ele cumprindo sua promes-
sa ceiará convosco, oferecendo-
vos do pão da vida, da vida 
bôa e verdadeira que .trouxe 
para vós para que possais viver 
em abunaancia. E então já na-
da do mundo vos surpreenderá 
nem vos entusiasmará. Aquele 
3ue com o Cristo come do pão 

a vida, bebe na taça da felici-
dade eterna, da ventura que ja-
mais fenece! 

Ribeirão Preto, 25-2-1936. 
Vera Lúcia 

«BRASIL DE HOJE» 
O novo Jornal que Interessa a 
todo o contribuinte do Intituto 

dos Còmerclar los 

Acaba de ser lançado vitorio-samente' 11a Capital da Republica o "BUASIL.DE HOJE", jornal de feição gráfica ' atraente e ma-téria informativa daa mais inte-ressantes e variadas, destacan-do-se, sua indiscutível oportuni-dade: 
"INSTITUTO DOS COMER-CIAMOS" (3 páginas do amplas informações e comentários Bobre o regulamento 183; a indicação dos benefícios que a lei concede; a nova lei que extinguiu a quota de previdencia e tornou faculta-tivaaccintribuiçio do empregador; as decisões do Conselho Admi-nistrativo do Institnto e do Conselho Regional do Distrito Federal até agora proferidas) RELAÇÃO de firmas estrangei-ras e nacionais que desejam 

nomear agentes e representantes comerciais nos Estado3. ENDE-REÇO de numerosas firmas es-trangeiras que desejam importar produtos brasileiros. ESTÃO diminuindo as suas veudas? O NEGOCIANTE ten: que escolher entre PREÇO e QUALIDADE: O ANUNCIO mal feito é dinheiro posto fora. Contendo 16 páginas, 
S BRASII, DE HOJE" cobra ape-nas 158000 por uma assinatura nnuol, podendo os pedidos serem encaminhados A Cx. postal 1321 110 Rio de Janeiro. 

Prol. Teófilo Rodrigues Pereira 
Aclia-se recolhido ao leito, doente, o nosso confrade prof. Teofilo Rodrigues Pereira, ex-re-dator desta folha, da qual é des-tacado colaborador. Fazemos vbtos a Jesus para que conceda prontas melhoras ao nosso distinto confrade. 

para a mesma coisa, não tem 
porque se admirar: eu estava 
com o uso e com o dicio-
nário. 

Fica, ainda, explicada a ra-
zão por que não perdi o tem-
po em dar definições, como 
Sthavira desejava e cuja falta 
lhe pareceu de grande impor-
tância: é que as definições, 
ainda que não se encontras-
sem no entendimento dos ou-
vintes, estariam ao alcance de 
qualquer um: seria só o tra-
balho de puxar da estante o 
Vieira, o Lacerda, o Morasi, 
o Figueiredo... 

Ha, ainda, a considerar que, 
se eu resolvesse definir todos 
os termos que estava empre-
gando, nunca mais acabaria 
de recitar o meu discurso ou, 
de dar o meu recado e dei-
xaria na memoria dos pre-
sentes a impressão da mais 
terrível estopada. 

E de estopada, já me bas-
tava a que lhes estava inflin-
gindo. 

Finalmente, o esclarecido 
teosofo pergunta qual a van-
tagem de falar em Almas e 
em Espíritos no mesmo pe-
ríodo. 

Que lhe respondam as re-
gras da sintaxe. 

Pelo visto, dir-se-ia que o 
ilustre escritor tern a sinoní-
mia como inútil. 

A vantagem do uso dos 
dois nomes estava em evitar 
a repetição exhaustiva e mo-
nótona de um só. Era a van-
tagem do emprego dos sinó-
nimos, era a faculdade de lan-
çar mão dos recursos que o 
idiuma oferece, era seguir o 
que prescreve a gramatica, a 
elegancia, o fraseado, o bom 
gosto, o estilo. 

Os sinónimos quasi não 
foram feitos para outros fins. 

Muito havia ainda que di-
zer a respeito do artigo de 
Sthavira, onde me pareceu 
que existiam alguns equí-
vocos. 

Mas, este já vai longo e a 
parte que me coube, nas dú-
vidas d o ilustrado escritor, to-
mou todo o espaço que eu 
tinha disponível. 

Cumpre salientar que ainda 
na a Nova Era, o nosso con-
frade Diocésio de Paula dei-
xou todos os pontos perfeita-
mente esclarecidos. 

Carlos Imbassai _ COMPLETE, LEITOR, 
o eeu anuncio neste jornal, anunciando também pela I'RB5. — A propaganda 

inteligente e de maior eficiencia é a que se faz ao mesmo teuipo pelo 
Radio e pela Imprensa. Caixa postal 200. 

E D T A L 
C A R T O R I O D O 1.o OFICIO 

Comarca de Franoa 
Primeira praça e leil&o de par-

les de casas penhoradas a 
Aristides Vicenline 

O Doutor João Francisco Cu-
ba dos Santos, Juiz de Di-
reito desta comarca de Fran-
ca, Estado de São Paulo, na 
fôrma da Lei, etc. 
FAZ saber aos que o pre-

sente edital virem ou dele no-
ticia tiverem que, ás trese e 
meia horas do dia dois (2) 
de Abril do corrente ano, 
em frente á porta principal do 
edifício do Fórum e Cadeia 
Pública desta cidade, o por-
teiro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer, levará em pri-
meira e única praça de 
venda e arrematação, a quem 
mais der e maior lance ofere-
cer, os bens penhorados ao sr. 
Aristides Vicentini, na execu-
ção cambial que lhe move d. 
Úrsula Donzeli, sendo esses 
bens o seguinte: A sexta par-
te de uma casa de morada e 
terreno, situados nesta cidade 
de Franca, á rua Padre An-
chiata n. 694, confrontando, 
no seu todo, pela frente com 
essa rua; de um lado com a 
rua Julio de Castilhos; aos 
fundos com o prédio n. 709 
da rua Julio Castilhos, e de 
outro lado com Miguel Cervi, 
sexta parte essa avaliada por 
um conto seiscentos e sessenta 
e seis mil seiscentos e sessenta 
e seis réis (l:6õõ$666); a sex-
ta parte da casa de morada e 
terreno da rua Julio de Cas-
tilhos n. 709, desta cidade, 
confrontando, no seu todo, de 
um lado com Maria Corrêa 
Neves, de outro com o prédio 
n. 694 da rua Padre Anchieta 
e aos fundos com quem de 
direito, sexta parte essa ava-
liada por quinhentos mil reis 
(500$000); que esses prédios 
e terrenos, que se encontram 
em comum com outros irmãos 
d o executado, se acham trans-
critos no cartorio do Regis-
tro Geral desta Comarca sob 
n. 3.423, ás fls. 106 do Livro 
3.° e sobre eles não pesa 
ónus algum além da pe-
nhora acima referida, confor-
me se verifica de certidão nos 
autos respectivos, no cartorio 
do Escrivão que este subscre-
ve, indo as referidas partes á 
presente praça e leilão para 
ocorrer o pagamento daquela 
divida, custas e mais des-
pesas com a mencionada 
execução. Não havendo licitan-
te para essa praça e, decorri-
da a meia hora determinada 
110 art. 1.033 § único do Cod. 
do Proc. Civ. e C o m . do Esta-
do, proceder-se-á ao leilão dos 
ditos bens, na fôrma do art. 
1.032 § 3.", do citado Codigo, 
por serem os mesmos de va-
iôr inferior a cinco contos de 
réis. E para que chegue ao 
conhecimento de todos em ge-
ral e dos interessados em par-
ticular, mandou expedir o pre-
sente edital que será afixado 
no logar do costume, publi-
cado pela imprensa local e 
"Diário Oficial" do Estado, 
na fôrma da Lei. Passado nes-
ta cidade de Franca, aos trin-
ta de Agosto de mil no-_ 
vecentos e trinta e cinco. 
Eu, Gaudêncio Lopes Júnior, 
escrivão, o subscrevi, 
a) João Francisco Cuba das Santos 
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